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Construímos 
uma grande mobi-
lização feminista, 
respondendo a um 
chamado global, no 
Dia Internacional 
da Mulher. Como as 
americanas, peru-
anas, argentinas e 

milhares de mulheres 
espalhadas pelo mundo, fomos 
às ruas sendo parte ativa da 
Greve Internacional das Mulhe-
res por mais direitos e contra a 
violência de gênero. 

Lutamos, ao lado das 
professoras e mães, pela per-
manência das vagas na escola 
municipal de educação infantil 
Pica Pau. A Prefeitura queria 
acabar com a única escola que 
oferece turno integral no centro 
da cidade. Assegurar o direito à 
educação integral para as crian-
ças é fundamental para garan-
tir que muitas mulheres mães 
possam trabalhar! 

8

Fechar
escola
e crime´ !
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Nosso mandato foi até Brasília para levar a ação do PSOL, ao 
STF, propondo a descriminalização do aborto até 12ª semana no 
Brasil. Uma iniciativa importantíssima de diversas advogadas, dentre 
elas a ex-deputada federal, Luciana Genro, em parceria com a Anis 
e a Bancada Feminista do PSOL. Em um país em que o aborto é a 
4ª causa da morte materna, é preciso encará-lo como uma questão 
de saúde pública e em defesa da vida das mulheres. O aborto ilegal 
e clandestino mata as brasileiras todos os dias, principalmente as 
negras, pobres e da periferia - que o realizam de forma precária e 
insegura e acabam perdendo a vida. As que têm dinheiro fazem em 
clínicas particulares com segurança. Descriminalizar o aborto não 
significa obrigar ninguém a abortar, e sim zelar pela saúde pública e 
garantir o direito ao próprio corpo das nossas mulheres!

Participamos das 
mobilizações contra a 
PEC 181, conhecida 
como Cavalo de Troia, 
que tentou criminalizar 
o aborto até mesmo nos 
casos em que já são 
permitidos no Brasil. 
Participamos dos protes-
tos em Porto Alegre ao 
lado de diversos movi-
mentos feministas.
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Ajudamos 
a construir, ao 
lado do funcio-
nalismo público 
e da população, 
uma das maiores 

greves da história 
da cidade. Por mais de 40 
dias os servidores públicos 
estiveram em greve empla-
cando uma grande derrota 
ao governo Marchezan ao 
impedir a aprovação de 
diversos projetos que reti-
varam direitos do funciona-
lismo. A vitoriosa greve dos 
ajudou a aprofundar a crise 
de um governo já bastante 
frágil, que em um ano deixou 
o funcionamento da cidade 
entrar em colapso e que 
teve 18 baixas em um ano 
de gestão.
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 Lutamos para impedir a 
aprovação de uma reforma 
administrativa que acabou extin-
guindo secretarias importantes 
para a cidade, como a do Meio 
Ambiente, Direitos Humanos e de 
Esportes. Contraditoriamente, o 
mesmo governo que alegava fal-
ta de recursos públicos, manteve 
o verdadeiro cabide de empregos 
de mais de centenas de CCs. 
Isso só mostra que a crise fiscal 
é seletiva e que o governo Mar-
chezan opera sob uma lógica de 
“Estado Mínimo” para o povo e 
para os pobres e “Estado máxi-
mo” para os ricos e as elites.

Denunciamos no Ministério 
Público de Contas que o Pre-
feito optou criminosamente por 
deixar milhares de trabalhado-
res endividados. A auditoria do 
Tribunal de Contas do Estado 
mostrou que havia recursos 
do Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Educa-
ção Básica e de Valorização 
dos Profissionais da Educação 
(Fundeb) para pagar a folha 
de pessoal dos professores da 
rede municipal de educação 
durante dois os meses iniciais 
do parcelamento. 

NÃO 
AO PARCELAMENTO!
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     Presidimos a Frente Par-
lamentar em Defesa dos 
Servidores Municipais e 
dos Serviços Públicos 
de Qualidade e defen-
demos direitos históricos 
dos servidores públicos. 
Combatemos a políti-
ca de parcelamento de 

salário dos servidores, iniciada 
em junho - que só confirmou as 
tendências autoritárias, reces-
sivas e neoliberais do governo 
Marchezan. 

Nosso mandato também 
esteve ao lado dos trabalhado-
res da saúde, da educação e 
da assistência social e outras 
áreas sociais, denunciando, ao 
lado dos sindicatos combati-
vos, as precárias condições de 
trabalho e o assédio moral a 
que muitos são submetidos, e 
lutamos contra as ameaças de 
retirada de direitos trabalhistas 
e em defesa do direito à greve.

 Lutamos contra o conjunto 
de projetos antipovo que pre-
tendiam fazer alterações nos 
regimes de trabalho dos servi-
dores públicos. Os trabalhado-
res poderiam perder até 40% do 
seu rendimento dos trabalha-
dores, prejudicando centenas 
de famílias e a própria econo-
mia da cidade. Sem falar na 
intenção de privatizar o DMAE, 
referência no Brasil em oferta 
de água com alta qualidade a 
tarifas baixas, e de desmontar 
os conselhos da cidade, impor-
tante mecanismo de controle 
social das decisões do Estado. 

Foto: Luiza D
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Fomos parte ativa dos 
protestos contra o fechamento 
da exposição QueerMuseu em 
Porto Alegre - uma verdadeira 
tentativa de criminalizar a arte e 
a liberdade de expressão. For-
talecemos a luta pelo respeito à 
diversidade sexual e de gênero 
e contra as diversas tentativas 
de ataques aos direitos à po-
pulação LGBT. Estamos juntos 
daqueles que lutam contra 
a intolerância e a lgbtfobia e 
transfobia em um país que infe-
lizmente mais mata transexuais 
no mundo. Nosso compromisso 
é com a construção de uma 
sociedade sem preconceitos e 
libertária.

Derrotamos o desmonte 
do programa de Educação de 
Jovens e Adultos (EJA), em 
Porto Alegre, que estava sendo 
promovido pelo governo Mar-
chezan. Através da mobilização 
nas comunidades escolares e 
das famílias, as matrículas, que 
haviam sido suspensas, foram 
retomadas. Reivindicamos a 
importância do EJA para a cida-
de na correção de uma dívida 
histórica fruto da desigualdade 
social, uma vez que o programa 
devolve o direito à educação 
a diversos jovens e adultos de 
classe baixa e da periferia, que 
deixaram de estudar por proble-
mas sociais.

balanço do mandato 2017  ....................................................................................................................................................................................



Vereadora Fernanda Melchionna........................................................................................

17

Participamos ativamente da 
Frente Parlamentar em Defe-
sa do Meio Passe Estudantil, 
através de debates nas escolas 
para lutar contra os projetos do 
Executivo que queriam acabar 
com o direito histórico dos es-
tudantes ao meio passe estu-
dantil. Mais de 10 mil jovens se 
mobilizaram no tradicional dia 
do estudante, o que garantiu 
que a Câmara Municipal não 
votasse os demais projetos. O 
Prefeito queria restringir o uso 
do meio passe estudantil so-
mente a estudantes com renda 

familiar de até três salários 
mínimos, contribuindo com a 
já alta evasão escolar. 
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O nosso mandato, ao lado 
do deputado estadual Pedro 
Ruas (PSOL) e dos vereado-
res Prof. Alex Fraga e Roberto 
Robaina, foi, pela terceira vez, 
à Justiça contra o aumento 
da passagem de ônibus. Por 
mais que em 2013 já tenhamos 

denunciado diversas irregularida-
des no cálculo da planilha tarifária 
do sistema de transporte público, 
em 2017 fizemos um novo pedi-
do de auditoria ao Ministério Pú-
blico de Contas. O TCE acolheu 
as denúncias que contestavam a 
elevação indevida da tarifa.
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Derrubamos, através de 
uma ação popular movida pela 
bancada de Oposição, o de-
creto da Prefeitura que queria 
acabar com a segunda passa-
gem gratuita na capital. Uma 
vitória importante que garantiu 
a permanência de um direito 
histórico da população. 

Fomos às ruas contra o au-
mento abusivo de 8% no preço 
da passagem de ônibus, que 
pesou demais no bolso do povo 
trabalhador. Denunciamos esse 
absurdo e também o fatura-
mento bilionário garantido aos 
empresários quando a Câmara 

Municipal aprovou a prorroga-
ção da isenção do imposto ISS 
para as empresas de ônibus. A 
Prefeitura deixou de arrecadar 
18 milhões de reais para os 
cofres públicos. 

balanço do mandato 2017  ....................................................................................................................................................................................
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Desenvolvemos um apli-
cativo chamado “Fiscaliza Tu” 
criando um instrumento capaz 
de engajar a população na 
fiscalização do transporte públi-
co. Recebemos mais de 5 mil 
cadastros e quase 900 denún-
cias no ano de 2017, sendo as 
reclamações por atraso e su-
perlotação as mais recorrentes. 
Elaboramos um relatório com 
todas denúncias e enviamos 
para a EPTC e Ministério Públi-
co de Contas exigindo soluções.

Denunciamos também o 
pacote de projetos antipovo 
da gestão municipal contra os 
direitos do transporte público. 
Estivemos ao lado dos 10 mil 
jovens que se mobilizaram no 
tradicional dia do estudante, 
o que garantiu que a Câma-
ra Municipal não votasse os 
demais projetos. O Prefeito 
queria restringir o uso do meio 
passe estudantil somente a 
estudantes com renda familiar 
de até três salários mínimos, 
contribuindo com a já alta 
evasão escolar. O fim do pas-
se livre para idosos pobres, 

pessoas com deficiência e da 
profissão do cobrador também 
estão entre as propostas ne-
fastas dessa gestão e contra a 
qual seguiremos resistindo!

Vereadora Fernanda Melchionna........................................................................................
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Com o recrudescimento 
da crise fiscal no país, a 
vida dos trabalhadores 

tem piorado muito. A passagem 
do ônibus aumenta todo ano, a 
cesta básica também. Os go-
vernos têm parcelado o salário 
dos servidores públicos, redu-
zido postos de emprego e ata-
cado duramente os direitos do 
povo, enquanto montantes es-
correm pelos ralos da corrup-
ção, milhões em impostos são 
sonegados e o privilégio dos 
políticos se multiplica. 

Acreditamos que a indignação 
coletiva é capaz de transformar 
a realidade e que a política não é 
somente para os engravatados. 
Se 1% da população controla 
99% é preciso virar essa moeda 
e nos unirmos para enfrentar os 
de cima. Nosso mandato nas-
ceu com esse propósito e se-
gue sendo um catalisador dessa 
mudança: mobilizado contra os 
projetos antipovo e de enfrenta-
mento ao ajuste fiscal. Exigimos 
mais transparência e participa-
ção popular nas decisões da 
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cidade. Seguiremos defendendo 
um Parlamento conectado com 
as demandas dos trabalhadores, 
da juventude e da população.

Lutamos contra o projeto de 
reforma administrativa da Pre-
feitura. Denunciamos a grande 
falácia do discurso da gestão 
de Marchezan em reduzir a 
máquina pública sem enxugar o 
número de CCs, loteando para 
esses cargos de comissão polí-
ticos da base aliada. 

Posicionamo-nos também 
contra o projeto escandaloso 
que criou uma verba de repre-
sentação que dobrou o salário 
dos secretários que são cedidos 
de outros órgãos públicos.

Propomos a abertura da 
investigação da FASC para 
apurar os indícios de desperdício 
de recursos públicos, denún-
cias de contratos fraudulentos e 
irregulares, superfaturamento de 
aluguéis e suspeita de pagamen-
tos realizados por serviços não 
executados. É preciso fiscalizar a 
fundo o que têm levado ao fun-
cionamento precário dos CRAS, 
CREAS e abrigos, deixando mui-
tas pessoas em vulnerabilidade 
sem assistência social. 
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Apoiamos a iniciativa do 
vereador do PSOL, Roberto 
Robaina, de apurar denúncias 
de corrupção e desvio de verbas 
em relação ao superfaturamento 
dos serviços de limpeza de buei-
ros a partir da abertura da CPI 
do Departamento de Esgotos 
Pluviais (DEP), da Prefeitura.

 Em 2011, o nosso mandato, 
ao lado de Pedro Ruas (vereador 
à época), denunciou o aumento 
de mais de 70% que os verea-
dores queriam se auto-conceder 
e a Justiça barrou esse absurdo. 
Desde então, os vereadores tive-
ram aumento anual em função da 
inflação. Nosso mandato negou-
-se a receber esse aumento e 
desde 2016 doamos essa dife-
rença salarial a diversas entida-
des que atendem comunidades 
com vulnerabilidade econômica 
e social. Confira a lista de entida-
des que doamos, mensalmente, 
de R$800 a R$1.200 reais, em 
2017:

JANEIRO

Pequena Casa da Criança
FEVEREIRO

Instituto de Educação Infantil Princesa 
Isabel

MARÇO

Asilo Padre Cacique
MAIO

Instituto Cultural Conceito Arte
JUNHO

Cooperativa dos Catadores de 
Materiais Recicláveis da Cavalhada 
(ASCAT) e Associação do Volunta-
riado e da Solidariedade
JULHO

Emancipa e Sopão Solidário
AGOSTO

Movimento Nacional De Luta Pela 
Moradia (MNLM) e  Associação So-
cial e Cultural Vila Nova  
SETEMBRO

Grupo Pela Livre Expressão (Nuan-
ges) e Projeto Sopão
OUTUBRO

Associação Comunitária Vila Dique 
Resiste (ACVDR) e Câmara Rio-
grandense do Livro
NOVEMBRO

Conselho Tutelar Micro-Região 8 
e Centro de Pesquisa, Resgate e 
Preservação de Tradições Afrodes-
cendentes (Africanamente)
DEZEMBRO

Associação Projeto Surfar e Instituto 
Cultural Cohab é só Rap
13º SALÁRIO

Movimento Juntos! e Centro ítalo 
Brasileiro de Assistência e Instrução 
as Migrações (Cibai)

balanço do mandato 2017  ....................................................................................................................................................................................
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O Brasil está entre os pa-
íses com maior déficit 
habitacional do mun-

do, ao lado de países como 
Índia e África do Sul. Dian-
te de uma realidade em que 
faltam moradias para quase 
1/3 da população brasileira e 
mais de 7,2 milhões de imó-
veis não tem função social, é 
urgente assegurar que haja 
investimentos para garantir 
moradia digna para todos. 

A lógica dos governos tem 
sido de defender os interes-
ses da especulação imobili-
ária em detrimento das de-
mandas justas pelo direito 
à moradia dos movimentos 

populares e sociais. Os pro-
blemas habitacionais das 
classes menos favorecidas 
não têm sido resolvidos e 
muitos projetos nacionais, 
como Minha Casa Minha 
Vida (MCMV), serviu para re-
passar recursos públicos de 
forma a favorecer os interes-
ses de grandes empreiteiras 
e construtoras do país.

Dessa forma, o enfrenta-
mento do déficit habitacional 
e o incentivo à promoção de 
políticas públicas que garan-
tam a regularização fundiária 
e casa digna para a popula-
ção tem sido uma das mar-
cas do nosso trabalho. 

Foto: Lotário Souza



balanço do mandato 2017  ....................................................................................................................................................................................

26

Elaboramos também um 
relatório que reuniu uma série de 
denúncias de moradores acerca 
dos problemas encontrados nos 
condomínios construídos pelo 
Programa Minha Casa, Minha 
Vida em Porto Alegre. O docu-
mento foi elaborado a partir das 
reuniões do Grupo de Trabalho 
da Comissão de Urbanização, 
Transportes e Habitação da 
Câmara Municipal e de visitas 
aos condomínios. As unidades 
habitacionais apresentaram 
diversos graves problemas de 
infraestrutura (rachaduras, infil-
tração, falha elétrica) e muitos 
deles foram construídos em 
locais longínquos, onde não há 
creches, escolas, transporte e 
unidades básicas de saúde pró-
ximo das regiões. O relatório foi 

enviado ao Mi-
nistério Público 
Estadual como 
um importante 
instrumento de 
denúncia e para 
pressionar os 
órgãos públicos 
responsáveis. 

Denunciamos o projeto de 
revisão do imposto IPTU, envia-
do por Marchezan, sob a pro-
messa de justiça tributária. Na 
verdade, o texto significava um 
tarifaço sobre a classe média e 
população pobre da cidade. Ao 
sobretaxar os bairros populares, 
em alguns casos com aumen-
to de mais de 300%, o projeto 
serviria como uma ferramenta 
de exclusão social e massacre 
contra o povo, que já sofre com 
a perda real de salários e o de-
semprego. Felizmente a Câma-
ra de Vereadores derrotou esse 
projeto que não teve o mínimo 
de debate e transparência junto 
à sociedade. Seguimos de-
fendendo um modelo de IPTU 
progressivo e de garantia da 
função social da propriedade. 

balanço do mandato 2017  .................................................................................................................................................................
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Sempre estivemos, ao lado 
do Conselho Regional da Mora-
dia Popular (CRMP) e dos movi-
mentos populares e sociais de 
luta por moradia, empenhados 
na construção do projeto de lei 
que assegurava no Plano Dire-
tor da cidade 14 áreas destina-
das à construção de habitações 
populares. Esse projeto, de 
iniciativa do CRMP e constru-
ído em parceria com o Institu-
to de Arquitetos do Brasil, foi 

Vereadora Fernanda Melchionna........................................................................................

aprovado em 2015 com muita 
mobilização, mas depois aca-
bou vetado e barrado na Justiça 
pelo Executivo à época. Em 
2017, a forte mobilização das 
comunidades populares fez com 
que, antes de terminar a gestão 
passada, um novo projeto que 
prevê 13 áreas de interesse 
social na capital foi enviado pela 
Prefeitura à Câmara Municipal. 
O trabalho segue para garantir 
que esse seja aprovado! 

Foto: Elson Sem
pé Pedroso/C
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Defendemos uma cidade 
para as pessoas e o Es-
tado como o agente ga-

rantidor de políticas públicas de 
fomento à arte e à cultura. De-
vemos ocupar as praças e par-
ques públicos, as escolas e as 
ruas com teatro, dança, cinema 
e literatura, e fazer dos projetos 
artísticos e culturais uma reali-
dade cotidiana da cidade. 
    Infelizmente Porto Alegre 
vive uma lógica de privatiza-
ção dos espaços públicos, 
em a que a maior expressão 
disso é o projeto de revita-
lização do Cais Mauá. Além 

disso, os artistas indepen-
dentes vem sofrendo com 
a redução drástica de ver-
bas públicas que patrocinam 
produções artísticas locais. 
Menos de 1% do orçamento 
municipal é destinado para 
a cultura e parte do parco 
recurso existente ainda não 
foi utilizado para o pagamen-
to de diversos projetos cul-
turais. Nossos equipamentos 
culturais em geral estão sucate-
ados, mas apesar de existir um 
evidente retrocesso em relação 
a antigas conquistas da cidade, 
nunca deixamos de lutar.
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Através da  Frente Parla-
mentar de Incentivo à Leitura 
da Câmara de Vereadores e ao 
lado das entidades de luta em 
defesa da leitura, como a As-
sociação Gaúcha de Escritores 
(AGES), Câmara Rio-grandense 
do Livro e Clube dos Editores, 
organizamos protestos pela 
manutenção integral do pro-
grama “Adote um Escritor”. 
Juntos formamos o movimento 
#SouAdote para defender essa 
importante política de incentivo 
à leitura que  teve seus recur-
sos drasticamente cortados 
pela Prefeitura. Organizamos 
dois livraços junto a escritores, 
bibliotecários, estudantes, pro-
fessores, leitores e à população 
para reiterar a nossa luta em 
defesa da promoção da leitura 

e formação de leitores literários 
dentro das escolas municipais. 
Garantimos através de muita 
luta o orçamento de 400 mil 
reais para o programa, derru-
bando inicialmente o veto de 
Marchezan.
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 Rechaçamos a ação de 
Marchezan de reduzir às véspe-
ras da data do evento os recur-
sos públicos destinados para a 
principal festa da cultura popular 
do país, o Carnaval. Infelizmente 
as áreas que os governos identifi-
cam como prioridade para o corte 
de “gastos” são sempre aquelas 
que beneficiam o povo. Desde 
a década de 40, a Prefeitura 

 Lutamos ao lado dos artis-
tas e dos grupos de produção 
cultural de Porto Alegre para 
exigir o repasse dos valores d de 
um dos mais antigos fundos mu-
nicipais de fomento à cultura em 
funcionamento no país - o Fum-
proarte. O atraso do pagamento 
dos recursos desde 2013 mostra 
o imenso desprestígio da Prefei-
tura com a cultura ao deixar sem 
pagamento diversos profissio-
nais. Cobramos da Prefeitura o 
pagamento dos artistas e pres-
tadores de serviço  uma dívida 
que ultrapassa 6 milhões de 
reais. Além do não pagamento, 

financia o carnaval de Porto Ale-
gre e essa atitude desconsidera 
a cadeia produtiva e as centenas 
de empregos gerado e demons-
tra o elitismo de quem desconhe-
ce a cultura popular! Felizmente, 
a comunidade se organizou e 
conseguiu realizar a festa, mes-
mo que com menos recursos e 
equipamentos. 

o edital de 2017 não foi aberto e 
as verbas do Fumproarte foram 
congeladas, mesmo a Lei Orça-
mentária Anual prevendo que o 
Fumproarte deveria receber R$ 
7,5 milhões! Cultura é direito e 
promove cidadania! Uma cidade 
não faz sentido sem arte! 

Marchezan,

pague os
 trabalhadores 

da cultura!

i 
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Instalação da Frente Parlamentar em Defesa da leitura;
Instalação da Frente Parlamentar em Defesa dos Servidores Munici-

pais e dos Serviços Públicos de Qualidade;
Projeto 0005/2017: obriga a divulgação dos gastos com a publicidade dos 

órgãos e das entidades dos Poderes Legislativo e Executivo do Município de 
Porto Alegre e estabelecer regras de controle externo do Município, permitindo 
que a sociedade tenha um controle mais efetivo em relação ao que é gasto 
pelo município com peças publicitárias. 
Situação: APROVADO, VETADO E DERRUBADO O VETO.

Projeto 1453/2017: cria o programa de combate ao assédio sexual contra 
as mulheres no transporte público coletivo. 
Situação: APROVADO E VETADO

Projeto 1454/2017: Obriga a instalação obrigatória de placas informativas do 
serviço Disque Denúncia da Violência Contra a Mulher (180) em estabelecimen-
tos diversos de toda a cidade. 
Situação: EM TRAMITAÇÃO

Projeto 1455/2017: Proíbe a veiculação de publicidade com conteúdo 
ofensivo  à mulher, misógino ou que objetifique o corpo feminino. 
Situação: EM TRAMITAÇÃO

Projeto 2431/2016: prevê a ampliação do controle social através da 
divulgação dos relatórios produzidos pela Auditoria-Geral da Procuradoria-
Geral de Porto Alegre. 
Situação: APROVADO, VETADO E DERRUBADO O VETO.

Aprovação de 3 emendas orçamentárias: R$50 mil reais para o fortaleci-
mento de políticas públicas de promoção, prevenção à violência de gênero e de 
defesa dos direitos da mulher;  R$ 60 mil para criação do Programa de divulga-
ção do tratamento de prevenção combinada a transmissão do HIV/AIDS; e R$ 
400 mil para o programa Adote um Escritor.
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